
Marion 
Minerbo
É psicanalista, membro efetivo da 
Sociedade Brasileira de Psicanálise 
de São Paulo (SBPSP). Doutora pela 
Universidade Federal de São Paulo 
(Unifesp). Em 2015, foi laureada com 
o Prêmio Durval Marcondes no XXV 
Congresso Brasileiro de Psicanáli-
se pelo trabalho Contribuições para 
uma teoria sobre a constituição do 
supereu cruel. Publicou pela Blucher 
Diálogos sobre a clínica psicanalítica 
(2016), Neurose e não neurose (2ª edi-
ção, 2019), Novos diálogos sobre a clíni-
ca psicanalítica (2019), Transferência e 
contratransferência (2ª edição, 2020),  
A posteriori, um percurso (2020) e No-
tas sobre a aptidão à felicidade (2023).

Marion Minerbo

Apesar de já conhecer a capacidade de Marion 
Minerbo mergulhar no universo subjetivo 
de cada paciente, os ateliês deste volume me 
surpreenderam. Passo a passo, fui conduzida a 
reconhecer configurações psíquicas pouco usuais na clínica. 
Em “Bingo!”, vemos uma paciente que apresenta elementos 
de um funcionamento perverso. Em “Uma paciente bem 
resolvida?”, Maria se apresenta como um falso self do tipo 
“pseudomaduro”. No terceiro, descobrimos que Melissa está 
escondida – mas desesperada para ser encontrada – atrás de 
um “avatar de pessoa normal” com o qual disfarça a certeza de 
ser um fracasso. Três perfis psicopatológicos, três articulações 
teórico-clínicas, três apreensões do campo transferencial que 
revelam o esforço necessário para dar sentido à clínica.  
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No primeiro ateliê, você vai conhecer 
Rita, jogadora compulsiva para quem 
a análise é um cassino. Acredita que 
terá sorte e levará o prêmio grande: o 
analista. Age a identificação com um 
adulto que, sob o álibi de cuidar da 
criança, faz dela um uso perverso. 
Em seguida, veremos Maria, cuja 
performance transferencial (incons-
ciente) de pessoa bem-resolvida quase 
convencia a analista. Descobrimos a 
pseudomaturidade do “bebê sábio” e o 
sofrimento de não poder integrar sua 
vulnerabilidade. 
No terceiro ateliê enfrentamos o de-
safio de como tocar Melissa, uma pa-
ciente em carne viva. Como outros 
melancólicos, ela se envergonha de 
ser quem é e preferia não ter nascido. 
Pudemos reconhecer as característi-
cas tanáticas do vínculo no qual ela 
precisou se constituir. 

Marion Minerbo
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Algumas palavras

Este é o quinto volume da Série Ateliê Clínico. Embora cada volume 
possa ser lido de forma independente, recomendo ao leitor come-
çar a jornada pela leitura do primeiro volume, Para que serve uma 
análise?, no qual justifico a pertinência e apresento os pressupostos 
teóricos que formam o pano de fundo do meu trabalho.

Cada ateliê nos confronta com um desafio diferente. O relato 
mostra o esforço que precisamos fazer para reconhecer “quem” é o 
paciente que está na nossa frente de modo a conduzir aquela aná-
lise de forma mais produtiva. Mostra também como cada ateliê é 
a ocasião para integrarmos teoria e clínica e discutirmos questões 
pertinentes àquele caso. 

Quando me perguntam como eu gostaria que trouxessem o ma-
terial clínico, explico que não quero as tradicionais sessões dialoga-
das porque me dão a sensação de material clínico fixo em formol. 
Prefiro uma apresentação espontânea, viva, de qualquer coisa que 
tenha chamado a atenção do ou da colega que está apresentando o 
caso. A ideia é irmos construindo o caso juntos, ao longo do ateliê.
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Como sempre, temos três ateliês: no primeiro você vai conhecer 
Rita, jogadora compulsiva para quem a análise é um cassino. Acre-
dita que terá sorte e levará o prêmio grande: o analista. Age a iden-
tificação com um adulto que, sob o álibi de cuidar da criança, faz 
dela um uso perverso. 

Em seguida, veremos Maria, cuja performance transferencial 
(inconsciente) de pessoa bem resolvida quase convencia a analista. 
Descobrimos a pseudomaturidade do “bebê sábio” e o sofrimento 
de não poder integrar sua vulnerabilidade. 

No terceiro ateliê, enfrentamos o desafio de como tocar Melissa, 
uma paciente em carne viva. Como outros melancólicos, ela se en-
vergonha de ser quem é e preferia não ter nascido. Pudemos reco-
nhecer as características tanáticas do vínculo no qual ela precisou 
se constituir, e que a mantêm no fundo do poço. 

Nos três relatos você vai reconhecer meu método de “ir cons-
truindo o caso” ao longo dos quatro encontros. E vai poder acom-
panhar de que modo as hipóteses e o pensamento clínico elaborado 
revertem para a condução daquela análise.
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